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A doença queima-das-bainhas é uma das principais doenças da cultura do arroz. Existe 

uma grande dificuldade de encontrar materiais resistentes a este patógeno. Objetivou-

se com o trabalho testar resistência de diversas espécies de arroz silvestre com 

diferentes isolados de Rhizoctonia spp. Sementes de arroz foram desinfestadas com 

hiploclorito de cálcio a 2% por 2 min. Estas sementes foram lavadas com água 

autoclavada e posteriormente, as mesmas foram semeadas em bandejas com substrato 

estéril. Após 10 dias as mudas foram transplantadas para vasos contendo solo 

previamente adubado conforme a recomendação. As mudas foram colocadas para 

crescer em casa de vegetação por 30 dias. As espécies utilizadas no experimento foram 

Oryzae glaberrima, O. nivara, O. perennis, O. latifolia, O. glumaepatula, O. grandiglumis 

e O. sativa. Para inoculação utilizou-se três espécies de Rhizoctonia spp. sendo os 

isolados Rhizoctonia solani AG-1 IA, R. solani AG-1 IF e R. zeae. Os fungos foram 

crescidos em meio de cultura BDA, palitos de dente foram autoclavados e serviram de 

suporte para inoculação dos fungos. A terceira bainha da folha bandeira para baixo foi 

inoculada, utilizando hifas do fungo colonizadas nos fragmentos dos palitos. Após 

inoculação as plantas ficaram em câmara úmida por 24 horas com temperatura e 

umidade controlada. O fungo R. solani AG-1 IA provocou doença em todos o materiais 

inoculados. O isolado R. zeae não provocou doença nas espécies O. glaberrima e O. 

glumaepatula. Já a R. solani AG-1 IF não provocou doença na O. glaberrima, O. nivara, 

O. perenis, O. glandiglumis e O. alta. Existem materiais resistentes para diferentes 

espécies de R. solani  sendo importantes para programas de melhoramento do arroz. 
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